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RESUMO 

 
 Este estudo tem como objeto as representações sociais em torno da profissão 

docente e concomitantemente sobre as representações sociais de gênero, no que se refere à 
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identidade profissional desse grupo social. Dois conceitos nortearam este estudo. O 

primeiro, é o de Representações Sociais entendido como “teorias” do senso comum que são 

engendradas pelos indivíduos na sua interação social, influenciando, desse modo, 

concepções  de mundo e práticas sociais, no nosso caso, práticas profissionais. O segundo é 

Masculinidade, compreendido como uma construção sócio-cultural e relacional com outras 

masculinidades e feminilidades sobre o corpo masculino. Sob estes dois marcos teóricos 

foram analisadas as associações e entrevistas realizadas com 10 professores que atuam no 

Ensino Fundamental da rede municipal da cidade do Recife. A análise das verbalizações 

permitiu confirmar a docência elementar como espaço associado às mulheres por lidarem 

com crianças, por serem mais sensíveis, enfim, por ancorarem a docência ao quadro de 

conhecimento já instituído sobre o gênero feminino. A docência constitui, assim, um campo 

profissional estigmatizado aos homens. Isto leva os professores a utilizarem como 

estratégia de atualização do modelo hegemônico de masculinidade representações sociais 

que se ancoram na figura paterna: “as crianças necessitam de um exemplo de homem”, 

sendo os professores o segundo pai, o tio.  
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“Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus 
que se haviam zangado um com o outro. Cada um me contou 
a narrativa de por que se haviam zangado. Cada um me disse 
a verdade. Cada um me contou as suas razões. Ambos tinham 
razão. Não era que um via uma coisa e outro outra, ou que 
um via um lado das coisas e outro um lado diferente. Não: 
cada um via as coisas exatamente como se haviam passado, 
cada um as via com um critério idêntico ao do outro, mas 
cada um via uma coisa diferente, e cada um, portanto, tinha 
razão. 
 Fiquei confuso desta dupla existência da verdade”. 
(Fernando Pessoa).    
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ABSTRACT 
 

The point of this research are the social representations involved at teaching as a profession 

and specifically, the ones concerning gender, since this social group has a professional 

identity. It is based on two concepts. The first one is called Social Representations, which 

are “theories” in common that are acquired by ones at social interaction. This influences 

concepts of world and social practices (professional ones). The second one is called 

Masculinity, which can be understood as a social-cultural building, related to other 

masculinities and feminilities about a male body. Under these two theorical approaches, 
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associations and interviews made with 10 teachers from municipal Elementary School in 

Recife of Brazil were analyzed. This analysis showed elementary teaching as a female 

profession, since they deal with children are more sensitive. Finally, women have a kind of 

natural feeling which lets them use their previous knowledge when teaching. Then, 

teaching becomes a stigma for men. This makes teachers use social representations based 

on paternal figures as an updating strategy of the masculinity model: “children need a 

man’s example”. Male teachers would be a second father, the uncle. Then, men would be 

diminishing prejudice against them, since they would be going what has not been socially 

designed for them.           
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